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RESUMO 

Um experimento com 3 épocas de poda em c u l 
tura de f igo i rr igado por gotejamento, foi 
conduzido no Setor de Hort icul tura da ESALQ., 
no período de março de 1980 a agosto de 
1 9 8 1 . 

Os dados obtidos mostraram que é v iável a 
combinação de época de poda com i r r igação, 
visando a produção de frutos frescos fora 
da época normal. Entretanto, o tamanho dos 
frutos e as produções totais foram pre jud i 
cados pelas baixas temperaturas de inverno 
na região de P i rac icaba. 
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INTRODUÇÃO 

A cul tura da f igue i ra está implantada em 1 1 Estados do 
B r a s i l , destacando Sao Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Ge
r a i s , que respondem por 88¾ da produção (AMARO, 1 9 7 2 ) . No Es
tado de Sio Paulo, a produção de f igo esta praticamente res
t r i t a aos municípios de Campinas, Val inhos, Jundiaí , Vinhedo 
e I ta t iba , que pelas previsões do Inst i tuto de Economia Agrí
cola ( 1 9 8 0 - 8 1 ) , possuir ia em 1980, 2 . 0 4 0 . 0 0 0 plantas, produ
zindo I8.8OO toneladas de frutas f rescas. 

De acordo com AMARO ( 1 9 7 2 ) , a oferta de frutas no merca 
do de Sao Paulo, no CEAGESP, i n i c i a - s e em novembro e encerra-
se no i n í c i o de maio. Nos últimos anos, ocorreu uma tendên -
c ia para pequenas ofertas nos meses de outubro, junho e j u l h o , 
alargando assim o período de comercial ização. A comprovação 
deste fato pode ser fe i ta pelo exame nos dados publicados pe
lo CEAGESP (198O-8 I ) , no mercado de Sao Paulo: 

V e r i f i c a - s e , pois , que embora o f igo seja comercializado em 
larga fa ixa do ano, ainda existem alguns meses onde a oferta 
é mínima ou mesmo inexis te. 



As ca rac te r í s t i cas de cu l t i vo do f igo e o t ipo de a g r i 
cultor normalmente envolvido em sua exploração para frutos 1 1 i η 
natura", enquadra-se no modelo descr i to por CHRISTOFIDIS 
( 1 9 8 1 ) , em termos da apl icação de i r r igação por gotejamento, 
com a f ina l idade da antecipação das colhei tas e melhoria da 
qualidade dos f rutos. 

A f ina l idade do presente experimento foi v e r i f i c a r a 
possib i l idade da produção de frutos frescos em época d i feren
te do período normal, pela variação na época de poda, em c u l 
tura conduzida sob regime de i r r igação por gotejamento. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 experimento foi conduzido no Setor de Hort icul tura da 
ESALQ, no período de março de 1980 a agosto de 1 9 8 1 · A cu l tu 
ra da f i g u e i r a , cu l t i va r Roxo de Val inhos, foi plantada em 
ju lho de 1 9 7 6 , no espaçamento de 2 ,00 χ 3 ,00 metros em solo 
c lass i f i cado por RANZANI et alii, (1966) como sendo Terra Roxa 
Estruturada, sér ie Luiz de Queiroz. 

0 experimento foi delineado em blocos ao acaso, com 3 
tratamentos (épocas de poda) e 6 repetições. Cada parcela t i 
nha 3 l inhas de 7 p lantas, sendo considerados somente os f ru 
tos de 5 plantas de l inha cen t ra l . As podas foram fe i tas a 
28-O3-8O, 0 4 - 0 8 - 8 0 (testemunha) e 3 0 - 1 2 - 8 0 , deixando-se na des 
brota 9 a 10 ramos por planta. 

0 equipamento de i r r igação foi projetado para proporcio 
nar uma ãrea molhada equivalente a 50¾ do espaçamento através 
de um gotejador t ipo múlt ipla saída {k saídas) por p lanta, o-
perando a uma pressão de serviço de 10 m, e fornecendo uma va
zão de 13 l /ha . Foi adotado um fator de consumo de água de 
0.8 em relação a evaporação do tanque Classe A, local izado ao 
lado da área, com base nos resultados obtidos anteriormente 
por OLITTA et alii ( 1 9 7 9 ) . As i rr igações foram operadas den -
tro de uma freqüência de 2 i r r igações por semana, providenci-
ando-se um controle individual da água apl icada em cada t ra 
tamento. 



Na condução da cul tura o controle do mato foi real izado 
pela apl icação do herbicida Glyphosato, o controle san i tá r io 
foi efetuado pela apl icação de defensivos maneb, cupricos e 
fosforados. A adubaçao básica foi real izada no inverno, com -
plementada com apl icações quinzenais do f e r t i l i zan te l íquido 
Uran ( 3 2 - 0 - 0 ) incorporado a água de i r r igação, durante todo o 
c i c l o da cu l tu ra . As operações de colhei ta dos frutos maduros 
foram real izadas 3 vezes por semana, anotando-se o peso e o 
numero de frutos em cada parcela. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os dados apresentados na Figura 1 , referem-se ã média 
de 6 repetições, correspondentes ã produção de frutos maduros 
para cada época de poda. 

Para a época normal de poda ( 4 / 8 / 8 0 ) , a produção teve 
i n í c i o após 20 semanas de sua rea l ização, prolongando-se este 
período por 18 semanas, mostrando nesse intervalo 2 ou 3 p i " 
cos de produção. A Figura 2 mostra que o tamanho méd io dos ^rutos 
si tuou-se na fa ixa de 4 8 , 6 gramas, mostrando um decréscimo 
gradual para o f i na l do período. Estes valores apresentam-se 
um pouco menores do que os obtidos anteriormente no mesmo lo
c a l , por OLITTA et alO, ( 1 9 7 9 ) , em decorrência talvez das va
riações c l imát icas durante este ano (Figura 3 ) , mas serão to
mados como referência para comparação com os outros tratamen
tos . 

Os dados referentes ao tratamento em que a poda foi rea 
l izada em 2 8 / 3 / 8 0 , teve o i n í c i o da produção somente após 27 
semanas, ocorrendo uma interrupção de 7 semanas no período 
produtivo. Acredi ta-se que este fato foi devido ãs baixas tem 
peraturas no período de inverno, interrompendo o crescimento 
normal do ramo e dos frutos (Figura 3 ) . Posteriormente a plan 
ta conseguiu se recuperar, mas a extenção do período produti
vo foi prejudicado, com o encerramento no f ina l de março. 0 
tamanho dos frutos para este tratamento foi inicialmente pe
queno, mas aumentando no f i nal do período, para apresentar tam
bém a média geral de 4 8 , 6 gramas por fruto. 









Com relação ao tratamento da poda em 3 0 / 1 2 / 8 0 , o i n í c i o 
da produção ocorreu 18 semanas após a poda, tendo-se prolon
gado por somente 13 semanas, em comparação com um período pro 
dutivo de 19 semanas (Tabela 1 ) , dos outros tratamentos, de
vido a ocorrência de forte geada no d ia 2 1 / 7 / 8 1 , imposs ib i l i 
tando assim a continuação normal do experimento. 

Apesar da redução drást ica no período produtivo deste 
tratamento, os resultados obtidos indicam a possib i l idade de 
se obter produções fora de época normal, mesmo com frutos de 
menor tamanho (36 ,5 gramas), fato que ser ia compensado pelo 
maior valor de mercado. Para este tratamento, em complementa-
ção ã precip i tações, foram real izados 39 i r r igações, t o t a l i 
zando 392 mm de água ap l icada. Depreende-se assim, a necess i 
dade da i r r igação para a produção de frutos com época de po
da em dezembro, nas condições de P i rac icaba. 

CONCLUSÕES 

Mesmo com a produção total prejudicada pelo efe i to da 
geada no tratamento da poda em dezembro, os dados aqui apre
sentados permitem-nos sa l ientar os seguintes pontos: 



(a) é v iável combinar a prát ica da i r r igação com d i fe 
rentes épocas de poda, visando a produção de f ru
tos frescos fora da época normal; 

(b) o efe i to das baixas temperaturas, na região de P i ra 
c icaba, mostrou-se pre jud ic ia l para a prát ica dese
jada da produção de frutos fora da época normal. Es 
ta prát ica deverá ser exeqüível em loca is onde as 
temperaturas de inverno sejam menos r igorosas. 

SUMMARY 

EFFECT OF PRUNING PERIODS ON YIELD OF DRIP IRRIGATED 
FIG CROP. 

An experiment with three periods of pruning on drip 
i r r igated f ig crop was conducted at the Hort icu l tura l Depart
ment, ESALQ., from march 1980 throught august 1 9 8 1 . 

The resul ts indicated that a combination between pru
ning periods and i r r i ga t ion is f eas ib l e , in order to obtain 
f ru i t production out of the normal harvesting season. However, 
the f ru i t s ize and total y ie ld were affected by low temperatu 
res during the winter season. 
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